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A FASUBRA e sua categoria
vivern ur"r't rnomento deliõaclo.
rcdohrand() n()))üs
responsabiiidatles na busca da
iLlnslntçào dr alict.ilLitivas e
cstrategias para evitar a
derrota de 2005, quando a
Greve saiu do foco de
interesse da categoria, para
d isputas p olítico-par tidár ias,
agr e ssões, calúnias e
provocações.

A linritação da avaliação do(-lonrando,r-acional de
(ircve,'CN[i hoje, centracla
rilcnas 11o ritil-co cle acões
r;rdicalizadas, denrLrrislr.à a
liagiiidadc das rnesmas. serir
deli.ronstmr a categoria os
ccnários c o que fazer para
convencef 0 qovcr.n{r eccrca
ilas nossas proprtsicircs.

L stanrtts enr oiv irlos nunta"tratlta trcida peias
L rr n t ra d ir, ôes rlo nr o v im ento.

de nç*oalrtro, bern como a
pressâo junto ao goyerno na
busca de recursos para
atendirnento de nos.a peula.
Nesse pr0cess0 tivemo.s
caravanas à Ftrlsiiia, atos nas
Reitorias e nos I-lU's, ação no
parlarnento em diversos
iltonlentos, e no Governo,
proporcionou a FASUBR.A
alguns cornpronrissos lormais.
que. infeliznrente, não foram
sufic:ic'ntes para evilar o
inrpasse atual.

Diversas aÇôes forarr
desenvoividas, lendo por
estratégia obrigar o governo a
se colltproÍnetcr formalrrente
com a negociaçâ<l e conr ír
inclusão no orçantento do
resLiltado da nresila" fato que
ocorreu
F.{SI.-BRA

apenas cont a

Um resgate necessário: às
vesperas cia Pienária Nacional

instalado, diante da
negativa da SRH/MP
ern não negociar com
a entidade durante a
greve. O governo
reforça sua posição,
na medida em que as
demais entidades
(dirigidas pela CUT,
CTB e CONI-UTAS),
mesm0 questionando
o conteúdo das mesas,
estão na mesa
negociando. O
achamos sorreto.

que de (ilg!e e ,la Direcacl
Nac,iorial _rla |a.fq!üL cytrl
con traql itçrlqp1'4|1. irçtbiU Ail
pQI*dgsq,ltôl úlca1-oq_-es fir rç'rrs

i1ç:lqdaa caiqgqria.
() CN(1. após l2 hores il,,:

ittlct,., ri,.'hlte. lrra!,,,,r
deiiteroLr p() r tndicai ;j
suspensàt; Ja crer'e. jnr,e:t inciir
na lrcgocilçào - segLtinLlo as
dentais errticlacles iiir

Ação do Iv{EC, dos reítores e
do parlamento: a ANDIFES e
o MEC tive ram LrÍ.lt papel
lnrpurtanlc. interrrr...iitirrt,io
junto ao \!POCi, pírr
solicitação da IASLlBR,a,. Ncr
parlamcnto tir enros vái-ios
apoios de pallanientares do I)'l'
e do PCdoB. que nào nrediram

ilr'rrc.rs_\o ce collstl.uçio de
(ircvc, clamando pela defesa
da FASUBRA, de suas
irstâncias democráticas e das
regras construídas pelos
pr óprios trabalhadores, bem
com o pela chamada a
, csponsabilidade dos
dirigentes dessa Federação, a.
fazerem uma avaliação do
pouco tempo que nos resta
para disputar o orçamoento de
2012, independentemente do
seu valor. 0s traballiador"es
não podem abrir rrão da partc
qLte ternos direito. porlanro
rr:avaliar o cam inho que
L-stamos trilhando e cada passo

Alutanão comeÇou com a
Greve: o ano de 201 I começou
scnr lrrigr.rA para r. FASIJBRA.
( ) ticsallo de abrir negociações
c''iin 0 governo inrttivarant
llttilts L-ara\/anas, qu€
r, r'lltlr I i.l,it'll11t (, ürriltpl.Ot.t I ;\S(J
r,lir \,lrnistra N,l iriarn Uelchior
,lr' lirlrl rtcr:oe i:.rçôis. irlnlr er
da Sttl{iiVlP.

A CUT e a Ct-B se
eslirrçaranr ao máxirler" para
ir$scgurar o curnprirlento" por
perttr cla FASUBRA. da asenda

a l'r\SUBRA. o Víl:C acarou a
pronosiçàc de intermediar
-iLrnto ao \JPOC huscando
soluçào L)ara o lmpasse qLie se
anunciava. Rcsultante dessa
ação. no dia 01,06 11. loi
apresentada urna propo-ita pelL-)

MPOC e N4EC conr Llnre
agenda, a ser constr.uicia na tlia
A7i06l20ll . qrre consistia na
construÇã() de unt calendári<r
dentro do prazo da LlfO/20 I 2.

A plenária avaliou 0
documento apresentado e,
por dois votos de diferença,
foi aprovada. a deflagração
do movimento paredista
pâra o dia 6 de junho, sem
terminar a agenda de
negociação. Acatando a
posição da maioria dos
delegados da plenária,
entr amos na Greve,
demonstrando coerência e
respeito às instâncias
deliber ati,ras da categoria.

Durante os p;.imeiros 30
dias do iníoio da Greve,
I ollarnos a huscar ílp()lo -lunl()
aos parlamentares çle lodos os
partidos, a Andi[cs e ao MIrC"
solicitando a inl.ernrerJiaç:âo,

.junto ao MP para que fosse
srrperado o impasse da Creve,

gnviasse a0 noviment() unla
I.:OpustJ d.' nt'r,,1jraçàr,.
inclusii e se compronlelenclo a
sereÍx lestetnttnhas L"lesie
processo.

tlabe ressaltar clue o
\1inístro da I:dueaçl)o. a

pcdido da FAStiRI{4. se
compronteteu a ser urrr dos
intcrlocutores na construç:ão dc)

documento, com uÍla nova
proposta yisando o
estabelecintenio da
ncgociacão, Em atendimento
as solicitaç,5es dos

. parlamentares e do l\dEC.
resultado dessa ação coletiva,
foi enviado no dia Sl}illl,
ofício conjunto (MEC I
MPOG), -propondo 

à
retomada do processo de
negociação para tratar de
todos os pcntos de pauta
apresentados pelâ
FASUBRA, â tempo de
inclusão do resultado da
negociação na LOA/ 2012
(3 1/8/2011).

lnf'elizmen toricl esse
q{qrqs foism _yã-e-iuqJ qlryq a
F,aP-91 do -p111"lqtlrq:lrtq- §_q
própuq .Llurilrss fu s Leil_e!"ei
fo_ram _&rE ua_Li-üsad os _ i:ql
cglsIssjg_Çorn ançlo NaÊi{4a }

ti:ncionalisrno - cülit plenár-ia
na prirleii'ti 5ctraita de agosto
pai'a a.,.:i!rcào das
nL-sociitÇ(je!. ESta proposta
obteve -52 votos contta 4i
votos.

No entanto, ao contrário
do que ocorreu quando da
deflagração da

a revlver o

Plenária, parte
FASUBRÁy se

greve na
direção dada

utilizou da
oontra-iaformaçâo a
calúnias, orietrtando o
desrespeito a cleüberaç.ãc do
CNG.

Essa triste realidade inéclita
na FASUURA, de campanha
de difamação, acusaçôes
infundadas (inclusive de que o
documento do governo era
falso), provocou na hase do
movirnento urna desconfiança
com a posição do CNC,
resultando enr desrespeito a

resolução do CNC, e com urna
diferença de 03 votos, não 1.oi

acatada a orientação do CNG.
Este fato inédito

comproyâ que a FASUBRA
está vivenciando um
momento difícii, com
desrespeito as resoluções.
Fâto ocorrido em dois
mommtos nÊssa Greve! ! | Pôr
issa, fica â pergunta: a Greve
nâo está fora dos eixos?



É noneog LINIR E t'IÃo DE DTvIDIR,
soMo s UMA cATEcoRIA út,ucat

Neste momento atual,
pr eocupa-nôs a possibilidade
da categoria sofrer a rnesmâ
derrota de 2005, quando a
Greve saiu dr: foco de
interesse da categaria, para
disputas poHtico-p ar tidár ias"
l)reocupiL-nos o Íalo r-]o CNC
rnliiJar o eixo da greve. e

rriraridorrar a dispuia centraCa
no erlbate clc ideias, coli'!o em
rlLr*lquer movimento soçia!. O
(lLrú se tenl velitlcado é a falta
ri'*'tcrh-'r'incia e de diálcgo.
i.iiilciiitundo a cernstrr-rção ria
Lrrr i,.iaclc' na açio, t1.resn:a {:üm a
rlir ersiilaLic de pens".unento.
rri,rirnt() ii,.r t:rclhor crtr:rintrro a
t rr Illrr'.

,\liirtio a is-co, as alneaças.
inccnti,.,adas pol' aiguns
ililctorcs rir: F.ASUBR.u\, nuni
tlcsrespcit<: ll'ontal ao erstatuto
e dcinoclacia dessa entidade.
cpiestioirando o nraiidato de

,,\p,-is avaliação de que o
tlocurnenio ri:cebido oo \,iPOG
:rl)iisalrta,\ i! (r el't\ olt,intenic de
piillarlicntares e o comprolitisso
rl,, l)li,iistl\) rli Ld,rt.lçàc errr

i'atorlriil as negoci;rções, o
l 'rrunnrlo Nacional de Greve.
irro( I r horas iie irrtenso debate,
rur ulit'ru que de liberou pür
rrrrlie rtr ir cateurrili a suspensã,,
.ilL gter.e eotn e ;rrr:pósito de
l,(s(\ciÍif e- clsrr il DtoccsSo nâa
i1\'itnÇassc nr,. ateridirnento da
parrta. lravelia urna oler.,ár'ia na
plinreira sen1Íina de agosto. onde
seria avaliadc. unl possír el
retonro ir gleve. Esta propasta
nbteve 52 I'otos contra 47
votos.

No entanto, ao çontrário do
qus ocorreu quaedo da
deflagração da greve, o gl'upo
que percleu sua proposta não
seguiu as oriertaçôes do
comanda e 22 entidades
deiiberaram pela manutenção

pate da clireção da FASUBRA.
rrcirra o divisionisrno na
caicgt-.ria de ticrrico-
aclministrativos e nr educação.

Greve 2007: Nelta,grqt ]

t o d a s_ ê_s__l_orç_a s S_gS
SA_upllrhqltl_. o mqLirtlquler.
l!§§]&s-§0 !r,q§--dilbl!.ç-?l
ideológicas. rrão abr iarrn g1ão

(p- d iá togo-__v i sando-__ê
!'alstl!-São- de conssnsos.
§çEpIq _ço i p_çõt do _s_ulq!-ess§
da cateqpLia acina__-!Lg
querss u e]:di§,p u1as:ç-rsfq-&za
dit"ereriça - como cen_§cSlléBçla

llvç:Ba §- -u,É--d-ss- ruais e i
geLrhos _d.a qalsgor i a,

"' 
o1ê112.a! gc, 2 8 b ilb[es.

çl-i v i d i do s__es 
-0 
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llivisionismo, nãol | ! : rrão

e crnungail't os collr
ciivisionisnios. Somos uma
categoria única. independente
cio tenipo de casa. da condição

da continuidade da greve e 18
entidades mantiver am &

coerência em aprcvar a
indicação do Comando
Ilacional de Greve -- CNG.

Esta atitude demonstra que
as instâncias cla Federação estão
sendo desnioralizadas, as Íbrças
políticas qrie courpõenr a

federaçã.c er;iãc atuando de
acordc cor-n seus interesses
pclíticos. o riLre não é ético nerir
contrihui prala a unidade
necessária nunra ledelação
plura! comoéaF'asubra
Sinciical.

ACTB.aCUTeoSintenra
avaliarr que â responsabilidacle
pela continuidade Co inovinrento
e suãs conseqüências devern ser
agora assunridas pelas correntes
clue atuaram nas bases para
leverter a deuisão do CNG.
assin'r con.rc', apontar os rLlirlos
para criar niecanismos de
inteilocução conl {) gc)vert1o, se

da leiação de
trabalho oLr da
1'or'ça política enr

quc se organiza.
Não poilemos
c'oiocal a

c ategol ia n un'l a

rota cie ccllisão,
num campo c1c

l':atalha, que
compronreterá a

ação poiítica da
FASUBRA daqui
para fl'ente.

Reafirmamos
que a luta não é feita apenas
em mom.entos de Greve, e sim
n0 compromisso cotidiano da
categoria.'l'emos qLre respeitar'
a decisão soLrerana .ias
ctrtidades ,ic base. {luc
delitreraram pela Suspensào clar

Greve e daqLr eles quc
aprcvaranl a ConiinLiidade na

Creve.

responsabi lizando por pronlover
o enfiaquecilneuto e a falra dc
unidade cla categcria.

Delegados de diversas bases
manifestararn a dificuldades enr

revefier à dccisão toraada pelo
CNG c referendada por parle da
categoria peia suspensão da
gíeve, as correntes qlle
buscavam construir um canal de
colnurricÍiÇão com o gove rno
estão
desnrctivadas e

nãc vêm corno
construír ume
saida vitorioser
para a categoria,
as conseqiiências
deste fato poderrr

seros n.iais difíceis
possíveis e

precisaremos de
tocia sabedoria e

astúcias que oara
nlânter a

Federação

For isso, reafirmamos o
nosso ooülpÍomisso em
dofesa da FASUBRA
autônsmâ, independente,
classista, voltada 'para os
interesses da categoria e pela
Íetomada do eixo central da
Greve, em risco neste
msmÊnto, apresentando um
ceniârio sem definição para â
Greve.

cilnrl:aratir.r .' voltada para L):i

inlete.cses rJtr :ate gori a.

Dieirtc' ciesr-"- ceririlirr a C I'8.
enr leun ião coni scus delegados e

conslrltando os coordenadrltcs
nacionais cla CTII nos lrstados^

forarrr apontrrrias as scgu intcs
orientações: indicar a

uaê891§uçêo da -€E§v-ô.. 4-4§
resLeitar as decisões d-a§

a$çmbleiaE de base.

:.

É preciso respeitar as decisões e instâncias da categoria!

Abaixo, segus Êossa pauta de reivindicações. For ela é que precisamos lutar! 
.

- Piso de três salários mínimos e step 5%; - Racionalização de oargos;

- Reposicionamento deAposentados; - Mudança noAaexo IV {iacentivos de qualificação};

- Devolução do vencimento básico complÊmentar absorvido (VBC); - Isonomia salatial e de beneficios;

-Contra a terceirizaçâo; -Revogaçâo da Loi §" 9.632199,-Àbertura imediata de concursos públicos pelo RJU para

subslitriçâo da mão de obra torceiriz*da e precarizada em todos os nÍveis da carreira para as áreas a,lministrativas e dos

Hus; -Extensão das ações jarídicas transitadas e julgadas; -Pauta local: Implantação da Jornada de Trabalho semanâlde

30 horas pâra ss servidores da Ufina.
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